

ÉTICA – APRENDENDO A CONFIAR


DILEMA:


Para quem trabalhamos? Como trabalhamos?


Por quanto tempo trabalharemos?

A PREVISIBILIDADE CONTRIBUI

PARA A CONFIANÇA


1 PRATICAR OS VALORES ACORDADOS.

· Ações valem mais que palavras;

· Evitar “abismo” entre os valores apregoados e os praticados 

2 CRIAR UM AMBIENTE FAVORÁVEL

· Falar sempre a verdade;

· Confiar nos funcionários;

· Orientar de forma não egoísta;

· Receptividade a novas idéias;

· Assumir riscos pessoais em nome da empresa;

· Reconhecer mérito;

· Não tocar em dinheiro sujo;

· Colocar os interesses dos outros à frente dos próprios 

3 DAR IMPORTÂNCIA À COMUNICAÇÃO

· Criar a mania de conversar;

· Não utilizar somente canais verticais;

· Evitar reuniões limitadas geograficamente;

· Criar “caixa de sugestões”;

· Sugestões sobre melhoria de processos;

· Implantar Ouvidoria;

· Informar a todos sobre novos produtos e resultados. 

4 DAR EXEMPLO

· Coerência entre discurso e prática

· Evitar disparidades (geram desconfiança).

· Dizer a verdade é mais importante que ser simpático;

· Aceitar críticas e assumir erros;

· Praticar ética de forma incondicional;

5 TRABALHAR CONTINUAMENTE  

Fatores que atuam no “CLIMA DE CONFIANÇA”.

· Falta de referencial de valores;

· Diferença entre pessoas;

· Diferença entre empresas;

· Mudança de emprego;

· Fusões, incorporações;

· Antecedentes;

· Ambição x egoísmo

AMBIENTE DE POUCA CONFIANÇA
AMBIENTE DE CONFIANÇA

RECEIO DE CRESCER E DESENVOLVER.
CONFIANÇA EM SI E NA EQUIPE.

RECUSA EM LIDAR C/ VERDADE CONTRÁRIA AO QUE CRER.
FIDELIDADE AO IDEAL.

NEGAÇÃO DOS PRÓPRIOS ATOS.
OTIMISMO INQUEBRANTÁVEL.

MEDO DE ASSUMIR RESPONSABILIDADES DE PROBLEMA E IMPERFEIÇÕES.
LEALDADE A COMPROMISSO ASSUMIDO COM A EQUIPE.

NEGAÇÃO DE INADEQUAÇÕES.
FÉ NOS PROCESSOS NOVOS.

SENTIMENTOS VELADOS DE CULPA.
ENTUSIASMO. VALE A PENA TENTAR DE NOVO

MEDO DO RIDÍCULO.
PERSEVERANÇA.

TRANSFERÊNCIA DE ERRO À  EQUIPE.
CAPACIDADE DE ESTAR PRESENTE E ASSUMIR ERRO.

REPRESSÃO DE SENTIMENTOS.
ESPONTANEIDADE AUTÊNTICA.

EXCESSIVA DEPENDÊNCIA DE AUTORIDADE EXTERIOR.
AUTO-DELEGAÇÃO. VITALIDADE E LIDERANÇA.

NECESSIDADE EXCESSIVA DE ACEITAÇÃO/ RECONHECIMENTO.
SINCERIDADE DE INTENÇÕES.

